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i ô P C B U C O
fb sc i D’a w «  f m *  s a o p e  t e  « d a t e s  de 

Labra allagm as praças m m roas tía capital.
Foi mna carnificina manstrnraa, o 43 de morro dei« a s i
An p n w ite  n n n iiw r « B a t e  á « n i# 0 , fÓTBCB CO- 

wdamntie espinganhririir i  nakm des {atoe inter- 
prates t e  inateiçosE, gne a  guarda m ental era 
dnnnte aaelÉr e-defenderi

Ainda se t e  sabe an norte n numero dos marty­
res d’aquelia tremenda becalombe!

ErampeiaraaesaBoioBB os ctevnrcs daspopn- 
lares e dos soldados, povo tanafaom, sacrificate n’a- 
gneüe día aos copriehag *  veleidades do gomrno pes- 
soall

£  esses borneas do poro, erases gnardasnacionaes. 
to te  essas victimas innocentes da maldade e da am.



6bição, eram na sua maior parte os valerosos compa­nheiros do duque de Bragança; os que tinham amas­sado com o seu sangue generoso os alicerces do thro­no constitucional; os que tinham,'pela sua coragem, pela sua dedicação, pelo seu civismo, conquistado pa­ra a filha do imperador-rei o throno dê Portugal, na longa epopea que começou na ilha Terceira o termi­nou em Evora Monte!Eu nSo havia ainda nascido; mas creio que minha santa mãe me concebeu , então. Vi a luz do mundo em nove de dezembro d’esse.qae$i¡nqanno, quasi precisa­mente nove mezes depois a e  nid amplo addiciona- mento ao livro immenso do martyriologio da liberdade!Bafejou-me ao nascer o ar dás revoluções!D’abí talvez a origem das tendencias revoluciona­rias dò meu espirito!Quasi que o meu primeiro vagido se confundiu com os gritos de dôr éas victimas da tyranniafD ’ahi pór certo-«r mou amor pelo povo, e o meií hõrror pelos de&petas! ¡ :Embailaram-me no berço as descripções detalhai das das acções bouieracteidtos sitiados do Porto; edu- caram-me no r e s p e it a d 9 principio santo da liber­dade; daseovoíveraip-me :a- raaão,. encaminhando-me sempre o espirito para a!s theorias, poeticas t:patrio-< 
t tita& doonaislargo desenvolvimento dos feros e re­galias do povoíD aqui iadubiUvelmenle a. minha crença sinceri e firmo rta iieiigião democrática!' ■> >Mas quem nie dirih; quando os primeiros alvores da rasão começaram a esclarecer-me a intellegentia^ quando eu escutava com infantil' réspeito, norivo  én-



-7thnsiasmo da creança que facilmente se exalta pëlas santas doutrinas da liberdade, a descripção singella que meu velho pae me fazia dos sacrificios e dás pri­v a re s, da fome e dos perigos, do sangue e das vi­das, que à Irberdade custara; quem me diría, repi­to, que aquelle honrado velho havia de ser victima dos falsos sacerdotes da sua religião politica; que eu proprio havia de ser constantemente torturado pelos depositarios infiéis-do thesouro riquíssimo qúe meu pae ajudara a conquistar para o seu pai?!. E esta é, infelizmente, a* verdade) -*Tantas cazas arruinadas, tão iferteis campos talla­dos, tantas vidas preciosas offerecidasbm holocausto á liberdade, de’ que serviram? ! ‘De bem-pouco, na verdade)Em vez da tyrannia, a falsa liberdadU)Em logar do despotismo brutal; mas Frañco, por. que constituía. a base do systema governativo, o des­potismo hipócritamente encapotado no manto' da li- berdfade, infamemente roobado á deusa dos povos, pelos falsos lévitas da sua religião! ' 'Em sübstituição do poder absoluto 4e um bom áh,' o poder absorto de rauitós, que se dizem responsá­veis, e que ainda não fizeram leí que forne euéctíva a sua responsabilidade; que deveram sér filhos dos partidos, e que sãô oriundos de corrábos e facçSes;- que dão conta dos seus actos a parlamentos immoráesb e ridiculos, que teem por base a viciação da urna, sanctuat'io da liberdade, e o principio heridílarióno exercício de legislar, que é um absurdo, ou a forna­da, que pode ser um abuso!E  para isto fugiste tu ao lar paterno, meu pael



8■ E para isto abandonaste a mãe que te estremeça, e a irmã,que se finou, com saudades tuas!E ,  para isto foste ferido irez vezes em campanha, e alcançaste juz a essa medalha que tanto te ufanava, e que tão poucp'vale. aoa.olhos dos ignorantes, e dos preverbos, qqe teem deixado crescer espinhos e abro­lhos, np campo formoso' que tu e os teus companhei­ros d’àrmas arrotearam, para as futuras gerações go- sarémt ' , .. . .  ". ■ •Progresso! Liberdade! .ToléranúfaJ Termos mentidos! principios falsost pafavras seift significação, na pratica desgraçada de governos re­trogrados, de ministros, Ijberiecidas, de homens que só respiram odios; e só aspiram vinganças!O progresso para elles é  a reacçãol A sua .liberdade ,ó à perseguição para os que mais livremente manifestam a sua opín.ião politica!Para elles a tolerancia está nas cadeias em que en­cerram çs adversariosoiou aqnclles qúe, fatigados dos seus desvarios, lançam mão do.recurso extremo, do remedio fatal, da ultima rasao dós povos^-a révolu - . çãò; princípio em nome dó, qual elles são poder; ar­ma de qúe.Denhum d’elíes tem deixado de usar, no jogo ábjectó d’essa politica miserável, em que o paiz se tem arrastado ha mais de.trinta annosl •- Livre manifestação do pensamento!Pois isto é por ventura principio pratico em Portugal? Apregoam para, ahi uns. orgãos da imprensa, que é livre, liberrima, a manifestação do pensamento.politicot Mentira!Poucos cómo eu podem mais desafogadamenle res- fonder a uma tal asserção:^



9. —-Mentira! . .Poucos podem clamar, com mais documentado co- nbecimento.de causa: .Mentirai ■. Sim, mentira  ̂ por-que no m eupaiznão existe li­berdade; para > a manifestação : dépensa mento, e .e u  sou d’isso um exemplo vivo!Fallei uma vez ao povo, dizendo-lhe verdades ,que elle deve xonbecer, e. perseguir un-me! ., Nunca foi .alterada a.ordem publica mis pacificas reuniões em que eceoou a minba voz, e processa­ram-me!Exercia um direito que meu pae me .conquistara com o seu sangue, ■ e vi cair na valla humilde do .ci- miierio, minado de desgostos, louco de rancor, deses­perado de arrependimento; O; velho Honrado.que me deu o spr, ae . vqr-mo perseguido e bomisiàdo pelo crim eAorm ufode fa lir e m  publico!. Mais tarde, por que> reincidí u’esbe crime nefando, Qs miseráveis roubaraju-me ò< emprego, exercido du- ranle¡ umitoa annos, fiom¡hoofa;ei.ae|lo, ho desempe­nho do qual só recebara elogios, ¡o : nunca censuras, qu raesmp. leyes admoestaçoesl . -E  ó  manifestação-do pensamentoé livre, liberrima!Na imprensa o' mesmo! ,Ainda bem a.minba penna não-tem traçado um perio­do vehemente de,amarga censura, qu de pungen ter ironia, contra os que cynicamenteantepõem á lei a. sua vontade pessoal, e já os escr.iyles.eqs juizes, o& delegados e os esbirros da justiça endem. atarefados em levantar pro­cessos, que partam os.bicos desta peona, que se não dobra á venalidade, è que prefere ser molhada no fel«



10amargo do calix da perseguição, do que nas amphoras douradas da corrupção, em que innutilisam as suas os jornalistas devassos!E  a manifestação do pensamento é livre, liberrima!Restava-me ainda um recurso! •Descobri um outro campo em que podesse evange- lisar a minha idéa querida, sem offensa das: idèas de ninguem! ' • ;1; lira ò  theatro!O theatro, obde na velha e sábia Greda se fazia a apològia da virtude politica, e se erguia b patíbulo moral dos homens publicos menos fieis aos seus de­veres de cidadãos! !0  tbeatro, d’onde nos tempos do governo absoluto se dirigid a satyra pungente « a ironia mordaz, con­tra os que menos presavam a dignidade nacional, e se tornavam reus de leso patriotismo! sNem essa tribuna me pôde ser franqueada; e não obstante eu não a busquei sem levar vestido o habito da decencia; não me preparei para ella sem o mais escrupuloso commedimento na phrasé;''eu1 não pensei em fazer do palco estalaade Pasquino,'nenrCrug igno­miniosa de nenhum homem publico! - i !E apesar d isso conheço que me é defféso pôr em scena as figuras com que mais sympathise no grande theatro da politica universal! ' ' ¡ ■■ -Vejo que me não será permittido evmgelisar á luz civiíisadòra da1 rampa1 as theorias do tneu crefdo poli- tico, como se' proclamam1 ali as theorias soientificas, como se apregoam as doutrinas philosophicas, como Se apostolisam os‘ principios humanitarios!Como se a sciencia, a pliilosophia e a humanidade



não tivessem intimas relações com a politica em ge­ral1! '£  élivre, liberrima; a manifestação do pensamento!Mentirá! Falsidade! Embuste!Vi para alii na scena uma peças, aliás bem urdi­das!, e co r rectamente «scriptas, em que se felataVàm scenas, mais ou menos exactas, da guerra barbara qüe tèm assolado á França!E pensei:*M*ó¡s¡fce é permittida a representação de peças, em que os auctores se apresentam manifestamente in­clinados á causa da França, o que até certo ponto pre­judica a neutralidade do paiz em presença da guerra; por que não ba dfe alguém, no campo altíssimo das generalidades* «ratar em these os mais altos princi­pios politicos? •”Por essa occasião deu-se o tristissimo episodio !da morte de Prim, que foi o fatal epilogo da revolução de. Gadhc, e «negro prologo da monarchia que o va­lente général ergueb Sobre os destroços da monar­chia bourbonica.’ '■'Na' ignorancia dos pormenores d’aqnella tragica scdfia.qüe não hottrá dé certo Os que a executaram* fervilharam os boatos a respeito da origem do crime.UnS1 atribuíam-no auS partidos, outros a-individuos despeitados, ts alguns ew  especial ao honrado partido republicano.Repugnaram-me todas estas hypothèses, e indignbu- mtí a última.Onde está a abnegação, não existe o crime!Onde vive o amor da patria, não se demora o plano tenebroso de morte, contra uma gloria nacional!
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• As boceas que proclamam a liberdade para o escra­vo, e o principio da inviolabilidade da .vida humana; não pronunciam a voa de fogo ¡na epçrnsilhada co­varde!IVestasi considerações nasceu a idé», d’escrever o 
— Á Hora do Crime. .Tracei-o, esforçando-me.por, guardar todas as .con­veniencias.Puz em acção a idée demppratieaj mas semofjfeosa para ninguem. .Advoguei o principio republicano, em tbese; sem que em nenhuma hypoíhese offensio podesse.ser fe­rido qualquer dos ac tores, do grande drama tragico- festival, que. nos últimos dois meaes se representou em Héspanha.E ii depois o meu modesto trabalho,a um amigo consciencioso, conhecedor dos segredos .da scena, e babilissimo escriptor draraatioo, pedindo-lhe a sua opi­nião fcariça,. sincera, desapasionada, acerca do meu pobre escripto.Tive em resposta elogios immerecidos, que a., sua amisado eptendeu dever prodigalisèMne, e uma pro? ' phecia triste, que me calou, todavia no espirite, pela experiencia que infelizmente me tem feito conhecer a intolerancia.que, altivaA arrogante, domina no meu paizlA propbecia foi:— A sua peça não pode ser representada, porque nenhum empresario, por mais liberal que seja, por mais desejo que-lenha de dar ao seu trabalho-a justa recompensa que merece, lh’o porá em- scena. Û sr. não sabe em que paiz vivemos?!

12



13Acordei do lethargo em que me lançára o enthu- siasmo pela minha idéalConheci que o conselheiro que eu buscára cumpria -o seu dever e era leal, porque me dizia verdade!Resignei-me com a fatalidade que persegue o meu pensamento, quando tenta manifestar-se; e disse com- migo:,— É  atroz mentira, é pungente ironia, é refalsada falsidade, o principio que para ahi se proclama, asse­verando que a manifestação do pensamento é livre em Portugal !Não ha tal; em Portugal o pensamento vive agri- Ihoado á intollerancia! Só é livre para os que se en­tregam á politica mesquinha do soalheiro! Em a idéa se alargando pelos vastos horisontes da verdade eterna ha de ir forçosamonte responder por ella, como cri­minoso, ao tribunal ou á cadêa, o que ousou mani- '  festal-a!E  como é proverbio velho, que—contra a força não ha resistencia; não insisti no intuito, e metti o ira- '  balho no gaveta.A pedido de alguns correligionarios que o conhe­cem, dou-o hoje á estampa.N’esta tribuna não temo as responsabilidades, por que respondo eu pelo que escrevi.No thealró pode o geniq da oppressão embargar­me a voz; mas na imprensa e no comicio ha de ella soltar-se sempre livre e desembaraçada, em quanto m’a não asphyxiarem os algozes da liberdade!
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A HORA DO CHÍMEP H A K fA Á É Á  B R A » A t l Ü A--------=dX3{ * > ------- -PBRS6NAGENS
D. Emilio Caslçllar—chefe do partido republicano hespanhol.

B: íe  D- ^
Martinez—ajudante do general Prim.
Izabel—filha de D. Ramon e noiva de Martinez.
Pablo—criado de D. Ramón.

Çorreftgienarios de D., Emilio

A acção passa-se*em casa de 0 . Ramón, rua de Alcalá, em 
Madrid, na nouteído assassinato de Prim.

Salla espaçosa, guarnecida com modesta elegancia. Porta ao fun­
de* e lateraes» Janella. Ao meio da scena uma mesa e uma 
cadeira>.e aos lados duas orden» dfe eadeira»SCENA I> babel e Martinez

IZApKB

(A Martinez, que se dispõe a sahir) Que precipi­tação é essa, meu querido?! Não sei o que me vatici­n e  coração! Desejava que não sahisses hoje d’aquiL



46
MARTINEZLouca! Poucfts Aias faltan  ̂ ffcatf -a realisação da tua e da minha ventura! Terminadas as féstas da coroação serás iqinba fsjx^a«A.lace (Je-p^ius. ,  ,

1ZABELE se tu não voltares,. Atartinez? Se os inimigos do novo reí, e elles são tantos! empregarem um recur­so extremo para impedir que elle cinja a corôa e empunhe osceplro.de S . Fernando?
' MARTINEZQue vãos terrores te obsecam o espirito! Ignoras acaso que o general cobre Amadeu, e que entrando em Hespanha o novo r¿¡ sob a egide de Prim, ha .de chegar incólume, por entre o respeito e o e n tu ­siasmo das muít¡doesratéraosdegraus do throno que lhe conquistámos em Alcol.éa?

IZABELEu não duvido do :prosligio do teu general, nem do valor dos seus briosos companheiros de Cadix, que ainda hoje o seguem; «ias não creio na boa es­trella que os monarchicos devisara onde eu só vejo negruna e trevas! . „• *
MARTINEZ

(Ancmo) Explica-leT. :

fe.



BABELOuço o que dizem meu pae o  meu irmão; esculo as palavras dos seus correligionarios politicos que aqui se reunem; conheço as valiosas relações que elles manteem entre as classes populares; sei que é gran­de a sua dedicação pela republica, que è immenso o seu enthusiasmo por ella, que é sublime a sua abne- - gaçâo, e que todos elles estão dispostos a implantar no solo da patria a arvore frondosa e santa da repu­blica, ainda mesmo a troco dos maiores sacrificios!
MARTINEZ

(Inquieto) Queres tu dizer, Izabel, que os correli­gionarios de teu pae e de teu irmão estão dispostos... 5  que ouviste, Izabel ?
1ZABEL

(Com dignidade) O que eu ouço nas reuniões que se realisam n’esta casa, não l’o digo eu agora, nem t’o direi jámaist Se o amor me prendeu o coração a um monarchico, não me obsecou o espirito a ponto de me fazer trahir a causa que a minha familia defen­de, e que eu reputo santa.
MARTINEZ

(Hesitando) Elles pensam em assassinar o rei?
IZABEL

(Com indignação) Nãol Os republicanos não defen-



<8.dèm a inviolabilidade da vida humana para arranca­rem covardemente a vida a um homem! Na religião democrática respeita-se a virtude, e condemna-se o crime! Os republicanos não pensam em assassinar ninguem, porque o> assassinato é um crime!
MAhTINEZConfesso, porém, que as tuas palavras chegaram a inspirar-me um profundo- terrori Tinbas dito ha pouco. ...

IZABELË  que os republicanos não são os unicos inimigos do rei! Amadeu tem contra si a má vcntade de tçdos os-partidos d’Hespanha; e dos que o repellen), dos que o guerreiam, dos que jámais. lhe darão tregoas, só os republicanos leem por devisa o horror ao cri­me, só elles respeitam com dogma o principio da in­violabilidade da vida do homeml
MARTINEZ.

VVerás qpe te illudes!:
IZABELO xalá!.. E se fósse- só o novo rei que me inspiras­se receios por ti! E o teu general?!.,.. Ninguem como elle tem hoje um nome mais brilhante na Hespanha; mas ninguem como elle tem-mais irreconciliaveis in­imigos entre o povo hespanhol! Prim poz a corôa de



19Izabel na cabaça de Amadeu, e nem me3mo os mais encarniçados inimigos da rainha lhe perdoam que el­le Ibe derrocasse o Ihrono, para edificar sobre as suas ruinas o ihrono de um estrangeiro!
MARTINEZ

(Sorrindo) Vejo-me obrigado a fechar a sessão! Se te embrenhas tão cegamente no labyrintho da politica, pouco tempo te restará para cuidares dos preparati­vos da nossa festa nupcial! Pença em mim, Izabel; ante-gosa a nossa proxima felicidade, e deixa a teu pae e a teu irmão o cuidado de vellarem pela patria que elles leahnente amam; e de prestarem cultos á religião politica, que tão nobremente professam. (Vae 
a sair-)

IZABFL(Detendor) Então sempre vaes?
MARTINEZ •ilQue fazer? (Consultando o relogio) São seis horas e m eia .. .  Deve estar a findar a sessão do Congressi e tenho de acompanhar o general, que parte hoje em minha companhia, e na de Nandin e Moya, para Car­tagena, a fim de esperarmos e acompanharmos a Ma­drid sua mageslade Amadeu l  °

17 ABELVae, vae, meu querido; e oxalá que-^ssa^vlajmn



20do rei novo me não fira de morte o coração, onde se abriga um tão grande amor por ti! Escreve-me, Mar­tinez ; escreve-me de ledos os pontos onde descan­çares! Olha que se me parte o coração n’esta despe­dida!
UABTINEZSocega e espera! Se Deus quiz que nos amassemos tanto, não foi de certo para nos fazer infelizes! (Abra- 

çam-se.-Martinez sae pelo fm áo.)SCENA IIIzabel (só)

(Triste e encostada á janellà) Socega e espera!. . .  Que tranquilidade ha de existir no peito de uma po­bre mulher, que vê quasi a despenhar-se no abysmo metade da sua alma! Que esperança pode abrigar-se- me no coração, se eu vejo Martinez, o meu noivo, o homem que eu amo mais que a minha vida, af- frontar indifférente a morte, ao lado d’aquelle pelo qual metade' da Hespanha se julga ¡Iludida, fazendo parte do sequito do rei que transformou por um— sim— im­prudente as esperanças da patria em iilusões e so­nhos, que podem amanhã produzir a guerra civil! 
(Caindo anniquillada n’uma cadeira) Oh! que infeliz' eu sou! Oh! quão desgraçada serei! Condemnada a vi­ver perpetuamente entre os odios mortaes dos correli­gionarios d’aquelles que mais queridos me são no mundo! De um lado o receio da perseguição dos mo- narchicos ao pae e ao irmão que estremeço! Do ou-



21
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tro, o temor da represalia dos republicanos, contra o homem com quem em pouco vou partdhar a sorte, e ao qual de ba muito dei inteiro o coração! Oh fa­talidade! SCENA III Isabel e D. Carias
B. ÇMILOS

(Do fundo) Estás aqui, minha irmã? Não le abor­rece esta salla? Não te soffoqa a atemosphera que aqui se respira?
IZABELNão!

D. CARLOSTu, tão nov» e tão linda, aspirando o ar tão pesa­do d’este recinto de conspirações?
Sim! IZABEL 

D. CARLOSPorque não vaes anle9 para os teus quartos? Não te é mais agradarei a vista risonha do jardim, que tu tratas tão cuidadosamente, do .que o aspecto d’esta salla, onde hoje reside o desespero, onde paira a in­dignação, onde bate por ventura as azas o demonio da vingança? - . , ,
IZABEL. Não!



22

D. CARLOS

(Preoecupado) N ã o .. s i m . . .  não outra vez!... Que teDS tu, Izabel?... Respondes apenas por monosyllabos ás minhas carinhosas interrogações?.. .  Que tens tu, minha irmã?Nadai IZABEL

» . CARLOSNada, e -eu vejo-te os olhos pisados!. . .  Nada, e tu chorasL. .  Desafoga commigo, Izabel!... Teu irmão ainda tem coração para recolher os teus pesares, e amor bastante para te prodigalisar consolações!
IZABEL

(Com demiento) Martinez.. .  o meu querido Marti­nez, parte esta noute para Cartagena, em companhia de Prim, que vae ali esperar onovo reif Comprehen­des agora a rasâo dos meus monosyllabos, a causa das minhas lagrimas, origem dos meus pesares?
D. CARLOS(Tranquñisando-a) E  que tem isso? 0  rei vem; mas isso não quer dizer que conseguirá .firmar solidamen te uma dymnastia! Epoca vhá, e talvez pouco distante em que a nação lhe indique solemnemente o cami nho da sua patria! Se Martinez vae hoje, como aju dante do general, que se disse democrata no exilio £ que tão mal comprehendeu no poder a sua bri



23Ihanle posição, esperar o rei que é imposto á nação hespanhola; talvez que em breve, convertido á crença democrática, eiie vá, general da republica, fazer em­barcar no mesmo porto o desvairado mancebo, que tão facilmente se deixou fascinar pelo brilhantismo de uma coroa, que não é sua, e que de certo é pesada de •mais para cabeça tão jovenil! '
IZABEL

(Com receio) E  se um tiro traiçoeiro, corlando o ar ii’um ermo, vier ferii-o, em vez de ferir Amadeo ou Prim?
•». CAELOS(Sorrindo) Que lembrança! Em Hespanha o partido mais forte é o republicano, por que é aquelle que tem mais crentes retemperados na fé do martyrio; e por •isso o .rei e o general, e todo o sequito de Amadeu, e toda a comitiva de Prim, passarão ¡Ilesos por en­tre a indiffereuça p u b lic á is  assassinato è qm crime, •e os republicanos não ferem o adversario senão no campo convencional da honra, ou no campo franco e -aberto da -batalha leal!

'BABBLSinto que tens rasão; mas sinto também que se me •comprime o- coração nos horrores da duvida; apavo­ram-me os terríveis presentimentos que me assaltam o espirito!



B. GARLOS

(õfferecendo-lfie o braço) Y  em commigo dëslraîr-te. É o amor que te faz delirar assiml -Vem commigoí 
(Izábel dá-lhe o braço, e saem ambos pela porta leteral)*.SCENA IV D. Emilio e D. Ramón.

D. RAMON.

(A D . Emilio— do fundo) É infelizmente assim, met» caro Castellar. Desdé que aquelles hespanhoes, menos ciosos da velba dignidadecastelhana, votaram-na cons­tituinte um rei estrangeiro, a minha fe continuou in­abala vel; mas a minha esperanza no. futuro dimimiia consideravelmentel ■ ; •
D. EMILIOE porque, estimare! D. Ramón?

Porque o moço inexperiente; mas ambicioso do certo, que imprudentemente trocou o hem estar e- socego, pelos espinhos agudissimos da coróa d’Hes- panha, pode ser. una bora rapaz, e é-o decerto; pode possuir um coração bem formado, e creio que o pos- sue; pode mesmo desejar abrir na historia nossa pa­tria uma era brilhante de beneficios, de liberdades, de tolerancias; mas é rei, e por mais digno qne seja



o sea sentir, por mais nobres qne sejam as saas as­pirações, hão de em pouco transformako em tyran­no, em déspota, em liberticida, osaulicos que hão de cercar-lhe o throno, as-camarilhasque hão dein- sinuar-se no sea animo para lhe dominar a vontade, es maus cidadãos, emfim, que mais dão rasão de ser ao credo republicano. e que todos os dias, a a todas as horas,, e em todos os instantes lhe con­quistam . adeptos, encaminhando os principes pela ve­reda fatal do erro, impeltindo-os cyntcamente para o plano inclinado onde se tem despenhado tantos, tan­tos!... arrastando comsigo as nações cujos destinos dirigiam! 9. EMtUOTem rasão em seus receios, D. Ramón; mas não a tem na suâ descrença! Mau é que um açi venha ma­tar as esperanças1 mais fagueiras qufe o'povo hespa- nhol concebeu, quando, ao grilo do triumpho mages- toso da revolução de> €adix, viu cahir a pedaços o throno apodrecido d’essa mulher, que tanto sangne custou á nossa nobre terra! E peior è que esse rei, imposto á livre e orgulhosa Bespanha, seja um .es-' trangeiro! 0  nosso: proverbial orgulho, esse orgulho indomável, que tornou sempre respeitados os cava- Iheirosos lilhos dlHespanba, , sente-se ferido de mor­te na mais vulnerável das suas manifestações! Mas que -imporia isso? Quanto mais o justo ’orgulho, a no­bre altivez de um povo se sente abatida e  humilhada, tanto- mais violento-, é o esforço supremo que deve dar-lhe a desaffronta, e cora.a desaffronta a liberdade! Tenha fé no üituro, D. Ramón!



26Di DAMONF é !. . .  Sei que a soa é viva e sincera, Castellar; não ignoro qnaoto a patria deve á soa dedicada ¡abne­gação e ás soas profundas .convicções; soa o mais en­tusiástico admirador d’esse talento collossal, que as­sombra a patria, e a Europa, e o mando; mas sou ve­lho, e na friesa que'dão os sessenta annos, e na im- passibilidade filha de orna: longa experiencia, vejo as cousas por um prisma tristíssimo, fatal ! Vejo que quando o italiano fôr o senhor d’este paiz, por mais altivo e orgulhoso- que o povo hespanhol seja, o jugo ferreo do despotismo ba de vir eni seguida compré n.il-o nas cadeias de escravo, e a emancipação da pa­tria ficará por isso loDgamente addiada, porque as hecatombes e as carnificinas bão de levar o desanimo onde hoje existe o entusiasmo, hão de levar a  in- diíferença onde hoje vive o amor da patria!
D . EMIMO

(Com gesto sublime) Basta velho! Que o ancião Bão pronuncie jámais em presença de correligionarios seus tão eloquentes palavras de deserença! A fé e a esperança são principios religiosos do chrislâo, e devi­sa inalterável do democrata! E cbristãos, e republi­canos somos nós, para que aos nossos ouvidos pos­sam chegar a deserença e a  desespero, apostolados por um dos nossos! Reanima-tej-nobre ancião! soldado ve­lho da liberdade! evangelisador sincero da republica! O futuro, se não è-risonho e festival, não é comple­tamente negro e carregado de nuvens procellosas! A



27republica tem feito grandes conquistas no mundo! Na França opéra milagres! na Suissa dá nobres exem­plos! na America offerece lição proficua! no nosso ir­mão e amigo Portugal cria profundas raizes! e até na propria Prússia produz phenomenos, porque ao pas­so que os exercitos devastadores de autocrata alié­nalo talam os campos verdejantes da bella França, para asphyxiar a democracia, o povo de Berlim, que é povo, e que por isso é nobre, e generoso, e repu­blicano, como todos os seus irmãos no mundo, elege para seu representante ao parlamento o chefe osten­sivo do partido republicano d’Allemanha! E é n’esta conjunctura, que a voz auctorisada de um velho res­peitável ha de trazer o desalento ao espirito dos va­lentes campeões da democracia hespanhola?... Não, D. Ramón! O futuro é nosso! Ao triumpho completo dâ França, e elle hade vir, deve seguir-se o derroca mento dos thronos! Á emancipação do povo francez seguir-se-ha a emancipação da Europa! A derrota do tyranno allemão. deve necessariamente ser o signal da queda de todos os despotas do mundo!
(Durante esta falla ten  entrado successivamente 

pelo fundo muitos individuos,  e pela porta lateral D :  
Carlos, que recebe todos com cordialidade e affecto.)

TODOSApoiado!... Muito b e m !.. .  É assim!. . .



SCENÀ VOs mesmos, D. Carlos, e os reeem-vindos •
D. EMILIO

{Voltando-se para o fundo) Eil-os, os nossos ami- gos! Em todos a mesma fé! Em todos a mesma es­perança!
. D. MAMON(i4os recem-chegados) Conversavamos, eu e D. Emi­lio, acerca do futuro do paiz, e do obstáculo, não insuperável, que a eleição do rei pode trazer é reo- lisação dos nossos desejos!

D. EMILIO xTratemos porém agora do assumpto que aqui m s traz boje. (A D . Ramón) D. Ramón, ocfcupae a pre­sidencia, vós, que sois o mais velho. {A D . Carlos) E. vós, D . Carlos, exporeis as rasões que vos determi­naram a convocar esta reunião dos nossos amigos.
D. RABON

I
{Occupando a presidencia) Acceito, não por vaida­de; mas por condescendencia. Este logar pertence de direito ao honrado cbefe do partido republicano hespanhol; que, modesto até ao extremo, nem mes­mo entre os seus mais intimos e mais leaes amigos quer ser o primeiro; quando a verdade é que nenhum

28



29de nós se lhe avantaja, nem em talento, nem em vir­tude, nem em dedicação!
TODOSApoiado! Apoiado! (D. Emilio agradece com o gesto)

D. CARLOSMeus senhores, o rei está a chegar, o general Prim parte esta noule para Cartagena, a fim de o acompanhar a Madrid; è mister pois que o partido republicano tome uma deliberação definitiva ácerca do procedimento que deve adaptar no dia da coroa­ção do italiano.
uma vozFormule a  sua proposta.
D. CARLOS

(Continuando) É  o que vou fazer. Eu proponho que nós todos empreguemos o s esforços possíveis, para que os nossos correligionarios madrileños, sem excepção de um só, se apresentem vestidos de lucto pesado no dia da chegada de Amadeu a Madrid. Creio que faremos assim uma imponente manifestação, visto que imperiosas rasões partidarias obstam a que ella seja mais ruidosa e mais enérgica. É um protesto solemne contra a invasão ambiciosa do estrangeiro, e ao mesmo tempo um aviso ao seu espirito, que verá de certo np lucto do povo um argumento vebe-



30mente costra os que por adubção, por servilismo, porvil baixesa lhe hão de dizer no paço real, que elle inspira amor áqnlles que só sentem por elle profun­da indifferença, se não lhe votam do intimo d’alma rancor e odio!
O . EMILIO

Approvo a idéa; mas peço para fazer uma observa­ção, talvez desnecessária. A . manifestação dos republi­canos deve ser digna e «obre, para ser magestosa! Envidemos toda a nossa energia, ponhamos em acção toda a nossa aclmdade, para qne nem o italiano, nem o general que o fez rei d’Hespanha, soiïram sequer um insulto! Amadeu é um príncipe ambicioso, talvez; mas julga acceilar legalmente a coroa, por que legalmente lh’a julgou offerecer a -maioria da assem- bléa constituinte, no erro fatal a que a levou o seu grande respeito por Prim, e o desconhecimento dos poderes limitados que lhe conferia o seu mandato! 0  marquez de los Castillejos, por mais fatal que fosse para a patria a sua obsecaçâo, ou quem sabe se a dif- íiculdade da sua posição politica, é  hespanhol e libe­ral, foi o mais valente caudilho da revolução-de Cadix, é um cidadão benemérito, è um general aguerrido, è o beroe do Mexico, de Reus, de Castillejos, de Marro­cos e de Saragoça! Que um e outro sejam pois res­peitados por nós! Que Amadeu, quando o povo lhe in­dicar imperiosamente o caminho da sua patria, não possa accusar os republicanos d’Hespanha de uma grosseria, ou de uma crueldade! Que Prim possa ser de futuro o esteio solido da republica, como tem sido



31mais de uma vez o sustentaculo valente da liberdade!
(Ouve-se fóra uma grande detonação.)

TODOS

(Erguendo-st e correndo á janella) Que é isto? Que é isto?
D . RAMON(Á janella) Vejo muito povo aglomerado na esquina da rua do T u rco .. .  soldados e populares que cor­rem para aquelle la d o .. .  e um fumo denso que é de certo produzido pelos tiros que ouvimos!SGENA VIOs mesmos, Izabel e depois Pablo

IZABEL

(B a  porta lateral, correndo) Que é isto, meus se­nhores? Não ouviram uma borrivel detonação? Foi de eerto um crime tremendo que acabou- de se perpe­trar!
ALGUMAS VOZESQuvimos! Ouvimos!'

D. CARLOS

(Na janella) Lá corre um bomem de bluze azul!.... Toma a direcção do Prado!
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PAULOvito ¡and». tVm precipitadamente, e hesita vendo 

tinto gente' Perdão, meus senhores.. .  não s a b ia .. .
D. EMILIO

(Inquieto) Fallat Jalla! O que aconteceu.
PABLOUrna grande atrocidade, meus senhores!... Que lambem, verdade seja, elle Iran feito morrer bas­tantes desgraçados, e os senhores, quem sabe? tal­vez que algum dia tivessem de pagar o patau n’uma morte parecida com a que elle teve !
VOZESMas falia .. .  d iz e .. .  o que foi?
PABLOOra, o que foi? O general Prim vinha do Congres­so, dirigia-se ao ministerio da guerra; vae senão quan­d o . . .
IZABELMeu Deus! O general! Não mentiram os meus pre­sen timentos!
PABLO(Continuando) Vae se não guando, o trem pára,



33:por que a.rofresiayMQTOad*pq»>duas carruagens, qoe a obstruía®; e peJaíras-Bão eram d ila^ q u an d o u m  dos ajudantes do marechal deita, a cabeça de fóra para vêr o,que: aqujíjq era, nos, poucosd’bomens disparam á queima rotqpft,os squs trabucos par» dentro. da oar- ruagem, e ;p o c , Maria Puríssima! Já, ficaram todos de certo com os anjiutM»!, - , w .>
TODOSHorror! Infamia! .■ > ;  r\

IZABEL • viliiil . lf
{Desvairada) E Martinez.. .  também i a . . .  também morreu? v ¡,

PABLO:,! 11 ,..bv..-.Vj M-u sy • V.EqisoliJá, .menina! íE t in Jo o  vi;:«Mâr<se dont
UTOS, i * - . . . -  ; :.l . V/ !!1!  ̂ • ,.-T-,

lZABEC-!.|irM!.íl!.t-:'l íl.

{Desfallecendo) M o rlo n a  ( ¿ le !.. .  (Desmaia; mas 
só Pablo lhe presta soccorro, porque os demais per- 
sQwg&pwslQQ, preocupados c m  m noticiad .¡,v! f:b n;:: : í ! ; -■ •'! :: • •. i-' • .< t.

{Em tom solemne e cqm AepUmenlo) Meus senbores. Unhamos razões de desamor, não sei se profundo; roas; qupro bep  crer que temporario,rpeJo heroe que depois de¡ auronl&r;m jt.vezes am orte; no campo aberto fla.ibalalba, e.de conquistar, para,si;e para a patria, imnisrqessisieiSj jpqros, .,acaba ¡de soccumbir a um tão covarde. ççjpmtiFoLnossorCompaiiheiro no exi- -



tio, rv3o chegou a còmprehender os generosos intui» tos do nosso partido, opõz uma barreira de ferro ás nossas aspirações democráticas; mas era hespanhol e chrislão, e cumpre-nos, primeiro que todo, ; enviar a Deus un» prece fervente pelo repouso daf sda gran» de ahna! De joelhos,'amigos, e oremos! (Jotlhnm to­
dos.— Martinez aparece ao fundox)SCENA VIÍ Os utesuos e Marital

MARTÍNEZ

(Entre a porta do fundo,  maravilhado) Qae vejo)... Todos estes homens orando! E lle s !.. .  os alcunhados pedreiros livres! Elles!. . .  os temidos hereges! El» les!. . .  os republicanos!
B. RAMON'

(Erguendo-se) De que te espantas, meu filho? So* mos christãos, e oramos a Deus pela alma do teu general, tão infamemente assassinado!
MARTINEZ

Felizmente s5o orações perdidas, porque o marechal 
apenas se acha levemente ferido! Mas n3o foi perdida 
a scena que acabo de presenciar, o espectáculo com­
movente que vim surprehender! Bemdila a fatalidade- 
que sem produzir os resultados negros a que mira,



35va, operoua conversão espontanea de um ¡iludido* que se deixou desvairar pela calumnia atroz dos que infamemente pretendem esmagar o credito dos repu* blicanos! (.Abraçando D . Ramón) Acceite no seu gre­mio um convertido!
t>. CARLOSMas o general. . . nlo mwreu?

ISABEL • •(Despertando) Estas vozes... Estes rostos alegres... 
(Vendo Martínez) T u ... vivo!... (Palpando-o) Nem se quer foSte! (brido?. (A D . Mamo») Perdão meo pae! 
(Aos demais) Desculpem» meus seabores! Martinez ó meu noivo... e em poucos dias será meu marido!

MARTINEZSocega! Não morreu ninguém! Eu estou são; o meu general foi levemente íerid o n ’uma dás mãos, pelos tiros d'aquelles miseráveis, e Nandia lambem tem um ferimento, que felizmente não è grave.
TODOS
y 5Ainda bem! Ainda bem!

D . CARLOS

(A si mesmo) Não digo ea—aind» bem — porque sou medico. Receio bastante que a ferida seja mortal,



<36Pdrque set qafc O; feriaiepto prodasido p e la a rf»  .de fogo «  qaasÉ sempre falíi^ quando d fr¿tt óljiBte»»q> como o â ’o ^ s  diasiem iSkioi!^:.<: Ni j <iiir*fif»nit;.\>!• ... ii-if ■ ií .iji.oD/. i .*» 1 * -
D. EMILIO !■  ' jíI/í uif»
•. 1*1/ » l\ ,Rendamos graças a Deus, por ter permitido que se frustrasse um t3oi negroi Qrôroe. É lque;*ítjPf(witten- cia reserva ainda de certo o general Prim, para al­gum grandioso commelUfDftBto em favor do seu paizl

. ,1  ̂ ri. : :-Mi i izabel  -.i;;-;i <<'VrtuVv><\.vji\-•<" fil**/; i . . . Î - --‘ i /  . i v ' h v <í: E  osaláiipe « sim se jA ! Ovafâ que1 um; dia chegue> em que;aqüeüe¡sifl*ftte ĵBajtótar,:po^8tt«omnosoabrader: 
— YitaioiiepttWiiafi- - «íí» m , -, ...o v iw  i»*.í«

TODOSViva a republica! u /'u .í . i/
IZABELi. ■< : | i u !-5'j ! l l l  l lE '.'I ! ' .' .! ! '  J.MVHKÍ! Oi;/! ' . i - ' ï Y ' 1' ' :Dçsculpík W&rtiaae! ¡Otmeuxcoraçio-iéHeUvtedaãdéa geneco{ane«$«ij»ünie do' qu  ̂estes >«iwalteewqa. são de»dicados aposlofost •< o».¡? .•«T.ias.vWl -<up ,«,h!« wvíi

MARTINEZE de que eu começo hoje o noviciado!. . . ! i:' ■'-/* : <V-Î ... ,7. 
IZABEL *

(Muito contente) Converteste-te?!... Oh! é  mais um presente da Providencia! Eu vobo agradeço, ,meu D eus!.,. * ii .■ ¡j;



33
D. iHAMON

. É  ¡oui <anjor:qii0> sdnte’ cono' nôs'dinio amor |fela republica! . au*. . . ¡ r .-pas
D. EMILIO

■ 1 \ :Acompanho, inümamente regosijado, as saudações angetiba& da^desizeilainnodetite,! que:bed> nrcpwstlbta aqui * :saplo virgem da - democracia! Mas- qifar a» «asso eqthustasmo uus não lODopsuspefcaaâacumplièâéade . orimenefando que tanto > nox tndtgooii! E  ; mister geetottoá DÓsa eik'.vefD daBprqjeétadas manifisata^ãss de desagrado'ao nei eleito, jnqsièinofc: siefcepacfcoin»- pagem ao vulto gigante, que ia 9endo victima de um tão monstruoso attentaáalnUãoi feio crime só póde ter sido perpetrado por facínoras, por miseráveis, por paus husflauboestJNão foram-dbicecto, nlo^qãoifo- ram adeptos da nossa crença, religionarios convictos da nossa egreja, os que 0; perpetraram! Os republi- canos não são covardes! Os republicanos não são vis! Os republicano* não são aBjasstoqsN Ad vssteS alvas d* deriwcradslpa vqsfcali qtt* ■ m antbm. o» Ifago sügrade da liberãadè, «  ¡sbntp.' que » tom: ipor.eT&ngelb© a tote* rancia, a deosa que manda respeitar a vida hüfciàntn 
pancharam-se de sangtw-'DO. Mexico, mas jamais se ennodoarão ua nobre terra d’Hespanha! Amigos, pro­testemos todos, bem alto, contra.utft tal attebVado! 
(Sigmes de approvação.)

'  • . •  . - . i

ISABEL *(A Martinez)—E partiras com o general?



SATINEZ

Não; apesar de ligeiros, os ferimentos do general 
impedem-lhe que parla hoje. • . , .

IZA&EL

Mais um lavor do cea! Permittam, meas senhores» 
qae eu ré locar no piano o nosso hymno patriotico, 
aquello hymno de Riego, que tanto nos tem entbusias* 
mado nos nossos saraos commemorativos dos aconte* 
cimentes gloriosos do partido republicano! (Inclinam- 
se todos—Isabel sahe pela porta lateral)..

D. EMILIO

E quem irá a Cartagena, em logar >de Prim?

MARTINEZ ,

. O almirante Topete, qae cedendo ás instancias de 
soa alteza o Regente, acceilou a presidencia do con* 
seibo de ministros, durante o ,impedimento do mare­
chal Prim.

n.. CARLOS

(Admirado) Topete!? -

D. RAMON

(Idem)—O chefe dos unionistas!?.. .



39
D. EMIIiIÒ

(Com gravidade) 0  hespanliol boDrado, que em presença do perigo da palria sacrifica á idèa pri­mordial da sua crença, os compromissos particula­res de um corrilbo! Um republicano não devia, não podia, sem deshonra, entregar a Amadeu o sceptro hespanhol; nus um montpensierista pôde, sem que­bra de dignidade, senial-o no throno dHespanha! Que majs iarga idéa traduz Antonio de Orléans do que Amadeu de Saboia? Não representam um e ou­tro o principio monarçbico? Não são estrangeiros um e oulroP Não ambicionavam ambos a córôa d’IJes- panha? É nobre o procedimento do almirante! Queria um rei, e por isso respeitando os votos dos seus cor­religionarios monarchicos, cobrirá amanhã o principe co n tid o  qual homem votou! Nós é que não pode­mos cobrir nem um nem outro; suppostó que te­nhamos o indeclinável dever de respeitar ambos! Nós é que não podemos senão, no campo legal que a constituição nqs oflferecer ou no campo leal que as circumstandas nos traçarem, velar pela codsertação das liberdades que conquistámos, e propugnar pelo larguísimo desenvolvimento d'ellas! É honroso p nosso posto! ET sublime a nossa missão! E’ de espe­rança o nosso futuro! Se nem o duque de Aoste, nem o duque de Montpensier representam para nós o anjo do bem, fadado por Deus para tornar a Hespanha fe­liz, cumpre-nos evangelisar a republica, e mesmo ba­talhar por ella, para que a nossa patria possa breve proclamar o codigo politico, em que reside de certo o principio da regeneração dos povos! Firmes sem-




